
PARÁBOLA: A INVENÇÃO MARAVILHOSA 
 

1. Como transformar alhos em bugalhos 

A parábola é uma magnifica figura de estilo que tem permitido à Igreja Católica 
adaptar-se a novas realidades sem nunca se desmentir : O que ontem era 
Verdade, hoje é uma parábola. 
Durante séculos a Bíblia  foi interpretada à letra e foi justificação para todo o 
tipo de horrores, mas à medida que a civilização evoluía as pessoas 
começavam a questionar as justificações que a Igreja invocava para as suas 
acções obrigando-a a renunciar a muitas delas. E assim, a pouco e pouco, e à 
medida que a Igreja tinha cada vez mais dificuldades em fazer aceitar as suas 
acções,  e para não se desmentir, a Igreja foi transformando as Verdades em 
parábolas até chegarmos ao ponto de praticamente não haver Verdades na 
Bíblia, só parábolas: 
Deus mata e castiga? é parábola. Deus é vingativo e invejoso? é parábola. 
Deus não gosta de homosexuais? é Verdade. Deus defende a castidade? é 
Verdade. 
Não é muito difícil ver o padrão; se determinada atitude/sentimento não é 
aceite pela esmagadora maioria da sociedade, transforma-se em parábola. 
Este processo de “parabolização” não é obviamente igual em todo o lado. Por 
exemplo, há poucas semanas, o pastor que dirige uma determinada seita 
evangélica nos Estados Unidos disse que rezava para que o Obama morresse, 
e de preferência com cancro. Ora, uma pessoa que admite na televisão uma 
atitude tão radical  (e louca) não terá com certeza problema nenhum em aceitar 
que o seu Deus mata e castiga. Ele não precisa de inventar desculpas para as 
atitudes descritas na Bíblia, porque concorda com elas . 

2. Parábolas para todos os gostos 

Este truque das parábolas não tem ciência nenhuma, se quisermos podemos 
aplicar parábolas a tudo, desde a história da carochinha até aos Lusiadas e 
transformar livros que foram escritos com um intento noutro completamente 
diferente. É claro que estes exemplos não serviriam tão bem como a Bíblia pois 
falta-lhes a diversidade de uma sociedade complexa. Mas se pegarmos num 
livro como a “Guerra pela Civilização” de Robert Fisk que retrata décadas de 
guerra nas zona dos Balcãs e Médio Oriente, podemos dizer que estamos a 
olhar para uma versão actualizada da Bíblia. Ambos retratam a história da 
mesma zona do mundo, ambos falam de problemas civilizacionais e ambos 
falam de histórias pessoais. 
São ambos livros de História, com a diferença de que na Bíblia não é 
possível distinguir a realidade da ficção, é como o relato de um pescador: até 
acreditamos que ele apanhou um peixe, mas estamos quase certos que está a 
exagerar no tamanho. 
Não tenho qualquer dúvida que um bom orador munido simplesmente do livro 
de Robert Fisk podia fundar  uma religião, recheada de belas parábolas, 
bastando-lhe para tal, uma audiência suficientemente receptiva e pouco 
esclarecida. 



3. No fim, era a parábola 

As parábolas são “armas” poderosíssimas, podem servir para o que quisermos 
: transformar histórias de amor em violência e histórias de violência em amor. 
A Igreja inventou inúmeras parábolas na Bíblia, mas a derradeira parábola 
na Bíblia, é Deus. Deus existe ou é uma parábola? Deus é um ser 
omnipresente e omnipotente ou não passa de uma parábola sobre a 
consciência humana? Porque não reduzir Deus a um punhado de sentimentos: 
amor, inveja, ódio, etc..? 
A Igreja Católica faz as interpretações  que quer e lhe interessa da Bíblia, 
porque não podemos nós fazer o mesmo e dizer: Deus não existe, é uma 
parábola! Aliás, para ser justo, há que dar o crédito a alguns teólogos que já 
dizem (quase) o mesmo. 
Dizem eles que: Deus é Amor. Tirando o facto de estarem a fazer  batota e a 
reduzir Deus a um sentimento quando existem tantos, eles fazem o mesmo que 
eu : 
Negam que Deus tenha inventado o homem e que foi antes o homem a 
inventar Deus. 

 


